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VALMONT - Objectivo geral 

   Avaliar o efeito das pastagens melhoradas 

ricas em leguminosas, na produtividade, 

na qualidade ambiental e na valorização 

económica das áreas de montado 

submetidas ao pastoreio de ovinos, no Sul 

de Portugal. 

 



Objectivos específicos 
 

Pretendeu-se avaliar: 

1. O efeito da pastagem melhorada, na produtividade e qualidade da 

vegetação herbácea; 

2. O efeito da renovação de pastagens melhoradas, na produtividade 

e qualidade da vegetação herbácea; 

3. O efeito das pastagens melhoradas, no regime hídrico do solo e nas 

suas qualidades físicas e químicas; 

4. O efeito das pastagens melhoradas na acumulação e nos fluxos de 

azoto mineral, bem como no estado sanitário dos animais; 

5. Os resultados económicos das pastagens melhoradas, por 

comparação com as pastagens tradicionais (naturais). 

 



Parcelas de demonstração 

• Actividade A – Demonstração do efeito da instalação de 
uma pastagem melhorada 

  6 parcelas, cada uma com 5000 m2 

   3 mantidas com pastagem natural (PC) 

   3 semeadas com pastagem melhorada (PN) 

      (pastagem biodiversa rica em leguminosas) 

 

• Actividade B - Demonstração da necessidade de 
renovação de uma pastagem melhorada instalada há 20 
anos 

  6 parcelas, cada uma com 15000 m2 

   3 mantidas no estado actual (PRV) 

   3 renovadas por nova sementeira de pastagem (PRN)
     (pastagem biodiversa rica em leguminosas) 

Herdade dos Esquerdos – Vaiamonte (Monforte) 



PASTAGEM 

NATURAL 



PASTAGEM 

MELHORADA 



Caracterização inicial dos solos 

Pastagem natural tradicional 

FC – fora da zona de influência da copa 

SC – sob a copa 

pH  Bases de Troca  Extraíveis    

H2O KCl  Ca Mg Na K  P K  N C M.O.  

   ....... cmolc kg-1 .......  ..... mg kg-1 .....  ..... g kg-1 ..... % 

0-10 cm 

SC 6,04* ±046
 4,65* ±0,35  7,16 ±1,37 4,01 ±1,80 0,25* ±0,04 0,17 ±0,10  3,96 ±3,00 71,25 ±38,37  1,78* ±0,99 24,22* ±12,80 4,17 ±2,21 

FC 6,48* ±0,30 5,04* ±0,33  6,91 ±0,92 4,81 ±0,93 0,21* ±0,02 0,15 ±0,12  10,58 ±20,12 65,97 ±46,63  1,08* ±0,44 12,21* ±5,02 2,11 ±0,86 

10-20 cm 

SC 6,27 ±0,40 4,62 ±0,49  7,53 ±1,29 5,61 ±1,58 0,27* ±0,05 0,08 ±0,04  0,71 ±0,43 35,12 ±15,19  0,92 ±0,16 12,46 ±2,34 2,15 ±0,40 

FC 6,40 ±0,62 4,90 ±0,27  7,62 ±0,71 5,08 ±1,07 0,23* ±0,03 0,14 ±0,09  3,36 ±4,96 59,71 ±35,25  1,09 ±0,65 14,28 ±10,28 2,46 ±1,77 

20-30 cm 

SC               

FC               

 





Caracterização inicial dos solos 

Pastagem melhorada há 20 anos 

FC – fora da zona de influência da copa 

SC – sob a copa 

pH  Bases de Troca  Extraíveis    

H2O KCl  Ca Mg Na K  P K  N C M.O.  

   ....... cmolc kg-1 .......  ..... mg kg-1 .....  ..... g kg-1 ..... % 

0-10 cm 

SC 5,53 ±028
 4,30 ±0,22  4,41 ±1,88 0,96* ±0,27 0,20 ±0,03 0,38* ±0,25  25,39 ±13,14 158,61* ±89,85  1,65 ±0,47 21,99* ±9,48 3,79* ±1,63 

FC 5,55 ±0,21 4,21 ±0,21  3,26 ±1,71 0,61* ±0,31 0,19 ±0,03 0,14 ±0,09  18,56 ±11,47 58,36* ±30,25  1,27 ±0,22 14,87* ±2,42 2,56* ±0,42 

10-20 cm 

SC 5,53 ±0,32 4,18 ±0,28  3,12 ±1,59 0,92* ±0,27 0,20 ±0,03 0,23 ±0,15  7,09 ±4,06 88,55* ±49,98  0,95 ±0,20 11,46 ±3,83 1,98 ±0,66 

FC 5,52 ±0,37 4,13 ±0,34  2,91 ±1,65 0,61* ±0,35 0,19 ±0,03 0,13 ±0,06  8,56 ±7,43 45,10* ±23,84  0,98 ±0,49 11,27 ±6,90 1,94 ±1,19 

20-30 cm 

SC 5,55 ±0,46
 4,16 ±0,38  3,63 ±2,04 0,84 ±0,32 0,19 ±0,03 0,17 ±0,09  5,23 ±1,94 67,07* ±31,23  0,74 ±0,14 9,56 ±2,90 1,65 ±0,50 

FC 5,67 ±0,34 4,15 ±0,29  3,54 ±1,99 0,71 ±0,29 0,19 ±0,02 0,20 ±0,23  3,99 ±1,52 35,00* ±10,22  0,75 ±0,16 7,65 ±1,97 1,32 ±0,34 

 



Monitorização da produção de herbáceas, 

sua diversidade e composição 

- Colocação de gaiolas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Amostragem periódica 

  de biomassa herbácea  



Valores totais de biomassa colhida 

(sem pastoreio) 

 Médias pesos secos (g m-2 ) 

Tratamento Abr-05 Jul-05 Dez-05 Abr-06 Jul-06 Dez-06 Abr-07 TOTAL 

PN D - pastagem melhorada - sob a copa 101,6 95,2 60,3 141,9 153,6 122,6 135,0 810,2 

PN F - pastagem melhorada - fora 157,3 101,6 78,0 248,5 163,9 133,1 244,2 1126,6 

PC D - pastagem tradicional - sob a copa 56,0 46,4 42,0 101,8 131,4 79,3 206,7 663,7 

PC F - pastagem tradicional - fora 65,4 71,5 49,3 136,4 151,8 93,2 175,4 743,0 

PRV D - melhorada 20 anos - sob a copa 110,9 68,1 63,0 285,7 120,9 86,4 347,7 1082,7 

PRV F - melhorada 20 anos - fora 191,1 162,0 79,4 255,5 188,3 167,9 532,1 1576,3 

PRN D - melhorada renovada - sob a copa 41,3 54,6 35,3 276,8 247,9 96,9 584,0 1337,0 

PRN F - melhorada renovada - fora 47,7 60,2 29,2 272,6 284,6 136,2 520,6 1351,0 



Valores de produção média de biomassa 

herbácea ao longo do tempo 

sem pastoreio
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Monitorização do regime hídrico do solo 
Amostragem: 

- 8 árvores (em situações topográficas distintas) 

- 3 perfis de medição (sonda PR2) sob a copa e 3 fora da copa 

- cada perfil com leituras aos 10, 20, 30 e 40 cm de profundidade. 
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Monitorização da concentração e do fluxo 

de azoto mineral 

Método de incubação sequencial in situ, 

com amostragem mensal 

 



Mineralização acumulada de azoto 
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Pastagem natural Pastagem melhorada 

FC – fora da zona de influência da copa 

SC – sob a copa 

Dados de Maio de 2005 a Julho de 2007 
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Conclusões VALMONT 
 

 

- As pastagens melhoradas ricas em leguminosas, submetidas ao 

pastoreio de ovinos, nas condições estudadas, aumentam a 

produtividade do sistema de montado (maior produção de biomassa 

herbácea, possibilitando um maior número de animais); 

 

- O solo na zona de influência das árvores (sob a copa) apresenta, à 

superfície, melhores condições de humidade e uma maior 

mineralização de azoto; 

 

- Estas pastagens melhoradas apresentam, ainda, mineralizações de 

azoto significativamente mais elevadas do que as pastagens 

naturais, particularmente em anos de maior precipitação. 

 



Estudo da Erosão Hídrica em 

solos da Beira Baixa  

 

Objectivo 

 

Comparar os escoamentos superficiais originados pela água da 

precipitação não infiltrada no solo, bem como os carrejos a eles 

associados (e as consequentes perdas de solo), para três sistemas 

agrícolas distintos:  

- a monocultura cerealífera (aveia), 

- uma rotação forrageira (tremocilha-tremocilha-aveia) e 

- um prado permanente de sequeiro. 

 



Testemunha, solo mantido limpo de vegetação, através de mobilizações 

realizadas na direcção do maior declive (3 talhões). 

 

Monocultura de Aveia (3 talhões). 

 

Prado Permanente de Sequeiro, constituído por uma consociação de Trevo 

Subterrâneo, Serradela e Azevém Bastardo (3 talhões). 

 

Rotação Trienal: Tremocilha - Tremocilha - Aveia, em que o segundo ano da 

tremocilha é de ressementeira natural (ocupando, no total, 9 talhões). 

 

 

Modalidades em estudo 

 



Quinta da Srª. de Mércules – Escola Superior Agrária 
 

entrou em funcionamento em 1991 
 

36 parcelas de Wischmeier, com cerca de 22 m x 2 m  

Instalação da estação experimental de erosão 



Teor de matéria orgânica (%) e textura (% das fracções granulométricas) 
dos horizontes do Solo Litólico Não Húmico de xisto mosqueado  

 

Horizonte Ap Bw 

Mat. orgânica 1,72 0,50 

Areia grossa 36,58 36,59 

Areia Fina 39,90 32,60 

Limo 11,08 15,63 

Argila 12,76 15,62 

 



Precipitação total, número de chuvadas erosivas, precipitação em chuvadas 
erosivas e respectiva percentagem em relação ao total 

Ano 
hidrológico 

Precipitação 
total (mm) 

Número de 
chuvadas 
erosivas 

Precipitação 
em chuvadas 
erosivas (mm) 

Proporção (%) de 
precipitação em 

chuvadas erosivas 

1991-1992 389,0 13 294,2 75,63 

1992-1993 434,9 14 295,8 68,02 

1993-1994 900,8 27 744,2 82,62 

1994-1995 468,8 16 309,4 66,00 

1995-1996 1 233,0 35 1005,6 81,56 

1996-1997 873,0 28 719,0 82,36 

Fonte: dados recolhidos no pluviógrafo do campo de erosão. 



Proporção (%) de escoamento superficial de água 
em relação à precipitação ocorrida, para cada modalidade 

Modalidade Média da 
modalidade 

Desvio 
padrão 

Testemunha 7,70 2,49 

Monocultura de aveia 4,49 1,47 

Prado de sequeiro 1,15 0,42 

Rotação: Aveia 3,23 1,91 

       Tremocilha 1º ano 3,32 0,43 

       Tremocilha 2º ano 1,06 0,15 

 



Perdas de solo médias (kg/ha) e 
proporção (%) em relação aos talhões testemunha. 

Modalidade Perda de solo média 
anual (kg/ha) 

Proporção em relação 
aos talhões 

testemunha (%) 

Monocultura de Aveia  215,57 19,64 

Prado de sequeiro 15,56 1,42 

Rotação: Aveia 159,70 14,55 

          Tremocilha 1º ano 174,14 15,87 

          Tremocilha 2º ano 29,22 2,66 

Testemunha 1 097,51 100,00 

 



Proporção (%) de perda de solo por fracção granulométrica 

 em função da modalidade 

A
v
e
ia

 m
o
n
o
c
u
lt
u
ra

P
ra

do
 d

e
 s

e
q
u
e
ir
o

R
o
ta

ç
ão

 A
v
e
ia

T
re

m
o
c
ilh

a 
1
º 

a
n
o

T
re

m
o
c
ilh

a 
2
º 

a
n
o

T
e
s
te

m
u
n
h
a

Argila

Limo

Areia Fina

Areia grossa
0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%





Conclusões 

- A protecção do solo proporcionada pela cobertura vegetal é bastante eficaz na 

conservação do solo contra a erosão hídrica, nomeadamente no caso de prados 

permanentes ou de espécies forrageiras de ressementeira natural, que não 

impliquem a realização de intensas mobilizações do solo. 

 

- Nos solos cobertos com pastagens e culturas forrageiras, verifica-se também um 

menor escoamento superficial de água, o que significa que haverá maiores taxas 

de infiltração e, consequentemente, as disponibilidades hídricas serão maiores. 

 

- Como consequência final, poderemos concluir que estes sistemas de uso do solo 

irão contribuir para a conservação do solo e da água e diminuir os problemas de 

assoreamento de albufeiras e a gravidade e frequência das cheias. 

 



Conservação do solo e protecção 

da paisagem 
Fotos de 

Dezembro de 2006 



Obrigado ! 


